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O que é a COMSCC?

A COMSCC é uma comissão permanente do CRP-RJ com a mesma importân-
cia das Comissões de Orientação e Ética (COE) e de Orientação e Fiscalização 
(COF). Sua atuação está voltada para facilitação do diálogo em situações de 
impasse envolvendo profissionais da psicologia, dentro dos processos  disci-
plinares da Comissão de Orientação e Ética - COE, em ações da Comissão de 
Orientação e Fiscalização - COF, em ações de Gestão de Pessoas e ainda em 
questões que emergem dentro dos Eixos, Núcleos e Comissões, observando 
sempre uma perspectiva autocompositiva e restaurativa de abordagem.

O que são os Meios de Soluções Consensuais de Conflitos?

São métodos colaborativos de abordagem de conflitos que, através do diálo-
go e da escuta empática, visam ao entendimento de pessoas que divergem 
entre si.

Diferente dos métodos tradicionais de abordagem de conflitos, os meios con-
sensuais visam à mudança nas relações, à busca do reconhecimento recípro-
co e à criação de propostas geradas a partir do consenso.

A utilização dos meios de soluções consensuais de conflitos tem ampliado 
significativamente o campo de atuação das psicólogas, especialmente em 
áreas como a educação, saúde e assistência social. Ao atuarem como facili-
tadoras de diálogo e promotoras da escuta ativa, os facilitadores contribuem 
para a resolução de conflitos de forma colaborativa e humanizada. Meios 
Consensuais fortalecem vínculos, melhoram a convivência e promovem am-
bientes mais saudáveis e cooperativos, valorizando o cuidado com as rela-
ções e o bem-estar coletivo.
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Métodos Utilizados pela COMSCC

Princípios Fundamentais

• �Autonomia da vontade: as partes escolhem a melhor solução para si.

• �Isonomia e horizontalidade: todos têm igual voz e valor.

• �Diálogo e escuta ativa: comunicação aberta e respeitosa.

• �Preservação de vínculos: evita a ruptura nas relações.

• �Boa fé: base ética de confiança entre os envolvidos.

• �Sigilo: proteção do que é dito nas sessões (exceto em caso de crime).

• �Voluntariedade: participação livre, com possibilidade de encerramento a qual-
quer momento.

• �Imparcialidade: facilitadores que prestam suporte/assistência aos participan-
tes sem emissão de juízo de valor.

• �Informalidade: prioriza-se o dálogo e a busca conjunta por soluções.

• �Busca de consenso: construção colaborativa de acordos.

• �Mediação de Conflitos: 

o mediador imparcial facilita 
o diálogo entre as partes en-
volvidas, ajudando-as a com-
preender seus interesses e 
buscar uma solução conjunta.

• �Práticas Restaurativas: 

o foco está na reparação de 
danos e na restauração de vín-
culos, com base no diálogo, 
responsabilização e recone-
xão entre os envolvidos. 
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Atuação da COMSCC no CRP-RJ

A COMSCC acolhe casos que chegam ao CRP, atuando em:

• �Processos disciplinares.

• �Relações institucionais.

• �Conflitos internos de eixos, núcleos e comissões.

• �Espaços de acolhimento em eventos.

• �Ressignificar a conduta ética

A comissão é referência para lidar com conflitos de forma pacífica, ética 
e transformadora, sempre com base nos Direitos Humanos.

Fluxo nos Processos Disciplinares

Quando identificado que um processo pode ser encaminhado para a COMSCC:

• Distribuição: o caso é atribuído a uma dupla de facilitadores.

• Pré-mediação: escuta inicial e construção do espaço de diálogo.

• Mediação: encontros com as partes.

• Encerramento: com ou sem acordo.

�Direitos indisponíveis  
não são mediáveis.

MEDIAÇÃODISTRIBUIÇÃO PRÉ-MEDIAÇÃO ENCERRAMENTO

Só depois que o acordo é homologado 
pela Plenária que o processo é encerrado.
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Objetivos da COMSCC

Benefícios dos Meios Consensuais

• Redução de tensões.

• Soluções colaborativas e descentralizadas.

• Preservação de vínculos.

• Agilidade e menos burocracia.

• Menor custo para todas as partes.

• Profissionais mais conscientes e comprometidos com a ética.

Para denunciantes:

• Acolher e validar sentimentos.

• Buscar reparação dos danos.

• �Trabalhar necessidades emergentes 
de forma humanizada.

Contatos Importantes

  (21) 3613-8700 

 atendimento@crprj.org.br

   �SEDE • Rua Teófilo Otoni, nº 93 • Centro, Rio de Janeiro 

  �Mais informações: https://www.crprj.org.br/

Para psicólogas(os):

• �Incentivar a reflexão sobre a 
prática profissional.

• Ressignificar a conduta ética.

• �Promover mudanças  
comportamentais futuras.


